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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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RESUMO: Os resíduos orgânicos representam 
metade dos resíduos sólidos produzidos no 
Brasil. O objetivo do presente trabalho foi verificar 
a geração de resíduos durante o almoço, na 
forma de sobras de alimentos e resto-ingestão, 
na Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) de 
um hospital público da cidade de Macaé – Rio de 
Janeiro e saber quantas pessoas poderiam ser 
alimentadas com os alimentos desperdiçados. 
A coleta de dados foi realizada durante seis dias 
do mês de maio de 2016, onde são servidas 
em média 280 refeições durante o almoço. Para 
a avaliação dos resíduos produzidos, foram 
realizados os cálculos de peso da refeição 
distribuída, consumo per capita por refeição, o 

percentual de sobras, peso da sobra por cliente, 
percentual de resto-ingestão e per capita do 
resto-ingestão. Os resultados foram expressos 
usando o Microsoft Excel® 2013. Foram 
atendidos um total de 1.510 comensais nos seis 
dias estudados; o total de refeição produzida 
foi de 923,17kg, já o total distribuído foi de 
826,17kg; obteve-se um total 97 kg de sobras 
e 39,19kg de restos; 258 pessoas poderiam ser 
alimentadas com os resíduos acumulados nos 
cinco dias estudados. Diante dos resultados, 
conclui-se que a geração de resíduos sólidos 
na UAN estudada é insatisfatória e requer 
necessidade de ações para minimizá-los. 
PALAVRAS-CHAVE: Sobras. Resto. 
Desperdício. Resíduos orgânicos

GENERATION OF SOLID WASTE IN A 
FOOD AND NUTRITION UNIT IN THE 

MUNICIPALITY OF MACAÉ - RJ

ABSTRACT: Organic residues represent half of 
the solid waste produced in Brazil. The objective 
of this work was to verify the generation of 
residues during lunch, in the form of leftovers 
of food and rest-ingestion, in the Food and 
Nutrition Unit (FNU) of a public hospital in the 
city of Macaé – Rio de Janeiro and to know how 
many people could be fed with wasted food. 
Collection was performed during six days of the 
month of may 2016, where they are served on 
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average 280 meals during lunch. For the evaluation of the residues produced, the 
calculations of the weight of the distributed meal, per capita consuption per meal, the 
percentage of leftovers, excesso weight per customer, percentage of rest-ingestion 
na d per capita of the rest-ingestion were performed. The rsults were expressed using 
Microsoft® 2013. A total of 1,510 diners were attended in the six days studied; The 
total meal produced was 923,17 kg, the total distribution was 826,17 kg; a total of 97 
kg of leftovers and 39,19 kg of remains were obtained; 258 people could be fed with 
accumulated residues in the five days studied. In view of the results, it is conclued 
that the generation of solid residues in the studied FNU is unsatisfatory and requires 
actions to minimize them.      
KEYWORDS: Leftovers. Rest. Wast. Organic residues

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2017), os resíduos orgânicos 
representam metade dos resíduos sólidos produzidos no Brasil, estes caracterizam-
se como restos de animais ou vegetais provindos de atividades humanas, originam-
se de diversas atividades, como, domésticas ou urbanas, agrícola ou industrial, 
saneamento básico, entre outras.

Segundo Brandão e colaboradores (2011), cerca de 15% dos alimentos 
produzidos nos serviços de alimentação são descartados, e este valor está acima 
do considerado aceitável para Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN). A UAN 
desempenha atividades técnico-administrativas que envolvem a manipulação, 
preparação, armazenamento e distribuição de alimentos e de refeições nutricionalmente 
balanceadas e seguras do ponto de vista higiênico-sanitário, para comunidades 
sadias ou enfermas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004).

 O crescimento das indústrias e aumento desenfreado da população tem 
aumentado o consumo e consequentemente o aumento de resíduos, estes 
comumente apresentam manejo e destino inadequados, este fato pode causar sérios 
agravos para o ambiente, visto que, a decomposição de resíduos orgânicos produzirá 
líquidos percolados ricos em metais pesados, níquel, cádmio, chumbo e outros, 
que contaminam o lençol freático, além disso a decomposição anaeróbia lança no 
ar compostos poluentes como amônia e gás carbônico (CORRÊA; LANGE, 2011; 
SANTOS; SANTOS, 2012).

Segundo o Fundo das Nações Unidas para Infância (UNICEF) (2017), 7,2 
milhões de brasileiros sofrem grave privação de alimentos, incluindo casos de fome. 
O Nordeste apresenta 38,1% de domicílios em situação de insegurança alimentar, e 
crianças indígenas apresentam duas vezes mais risco de morte antes de completar 
um ano de idade, se comparado com outras crianças brasileiras. Ressalta-se que de 
acordo com o UNICEF são causas que poderiam ser evitadas.

Avaliar as perdas constitui uma forma importante de controle, visto que as 
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perdas relacionam-se a desperdícios e geração de resíduos orgânicos que podem 
contaminar o ambiente, suscitam custos extras, redução de lucro, podem contribuir 
com a construção de uma visão negativa do estabelecimento e contribuem para a 
situação de fome (SOARES et al., 2011). O desperdício de alimentos na UAN pode 
ser influenciado por planejamento inadequado das refeições, falta de treinamento dos 
funcionários e porcionamento inadequado (SILVA; SILVA; PESSINA, 2010).

As sobras e o resto constituem o desperdício, bem como os resíduos orgânicos 
produzidos, em que as sobras correspondem ao excedente de alimentos prontos, pré-
preparados ou in natura, que não foram consumidos, a sobra diária está associada ao 
número de refeições produzidas; o resto corresponde aos alimentos devolvidos pelos 
comensais, e está relacionado com a satisfação deste (MACHADO et al., 2012). 

Diante disso, verificar a ocorrência do desperdício, na forma de sobras de 
alimentos e resto-ingestão, na Unidade de Alimentação e Nutrição hospitalar, auxiliará 
no controle dos resíduos gerados, proporcionando reavaliação do processo de 
produção, no que se refere ao planejamento das refeições produzidas e distribuídas, 
além de conscientizar os comensais e profissionais da UAN, favorecendo a 
internalização da importância de se reduzir o desperdício para ações que garantam 
sustentabilidade. 

O objetivo deste estudo foi verificar a geração de resíduos durante o almoço, 
na forma de sobras de alimentos e resto-ingestão, na Unidade de Alimentação e 
Nutrição de um hospital público da cidade de Macaé-RJ e saber quantas pessoas 
poderiam ser alimentadas com os alimentos desperdiçados.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi aprovado pela nutricionista responsável técnica pela UAN, 
garantindo sigilo e retorno dos resultados encontrados no estudo.

Foi realizado um estudo de observação, descritivo do tipo estudo de caso, 
em uma Unidade de Alimentação e Nutrição de um hospital público localizado na 
cidade de Macaé-RJ, que possui supervisão técnica de um nutricionista, fornece 
aproximadamente 280 refeições por dia durante o almoço, com o cardápio classificado 
como de nível médio, distribuído em balcões de distribuição com utilização de bandejas 
lisas, pratos e talheres. O cardápio do almoço é composto por: arroz branco, arroz 
integral, feijão preto, prato principal e opção, um tipo de guarnição, três tipos de 
saladas (sendo uma pelo menos de vegetal folhoso) e sobremesa. 

Para a obtenção e quantificação dos resíduos gerados no almoço, a pesagem 
foi concretizada em seis dias no mês de maio do ano de 2016. Utilizou-se a balança 
Industrial da marca Ramuza, com capacidade máxima de 300kg e mínima de 2kg

Para a realização dos cálculos foram utilizadas as fórmulas apresentadas no 
quadro 1, de acordo com Vaz (2006). Para o peso da refeição distribuída, realizou-se 
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a pesagem de cada cuba de preparação, depois de pronta. Sendo descontado o valor 
do recipiente, os valores obtidos foram somados, resultando no total de alimentos 
distribuídos e deste total, foi diminuído o peso das sobras, mensurado após a distribuição 
das refeições, para obtenção do total de alimentos consumidos no almoço. O peso 
das sobras foi obtido através da pesagem das cubas ainda com alimentos retiradas 
do balcão de distribuição, após o período do almoço, sendo descontado o valor do 
recipiente. O peso do resto foi obtido pela pesagem do lixo dos alimentos coletados 
das bandejas dos comensais no período do almoço, tendo o cuidado de separar o 
resto não-alimentar (materiais descartáveis, palitos, guardanapos, ossos e cascas 
de frutas) do alimentar. Durante o almoço a pesquisadora orientou os comensais à 
realizar o descarte de restos na lixeira reservada para o mesmo. 

Peso da refeição distribuída (Kg) = total produzido – sobras prontas após servir as refeições

Consumo per capita por refeição (Kg) = peso da refeição distribuída / número de refeições

% de sobras = sobras prontas após servir as refeições x 100 / peso da refeição distribuída

Peso da sobra por cliente (Kg) = peso das sobras / número de refeições servidas

% de resto-ingestão = peso do resto x 100 / peso da refeição distribuída

Per capita do resto ingestão (Kg) = peso do resto / número de refeições servidas

Pessoas alimentadas com a sobra acumulada = sobra acumulada / consumo per capita por 
refeição

Pessoas alimentadas com o resto acumulado = resto acumulado / consumo per capita por 
refeição

Quadro 1. Fórmulas para cálculos dos desperdícios realizados na presente pesquisa.

Todos os dados foram recolhidos para posterior análise e tabulação para 
confecção de gráficos e tabelas. Os resultados foram expressos usando o Microsoft 
Excel® 2013. Após o   cálculo   das   variáveis   citadas, foi realizada a avaliação dos 
resíduos na Unidade de Alimentação e Nutrição estudada. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A UAN estudada contava com duas equipes de cozinha, que trabalhavam em 
dias alternados, estas eram compostas por chefe de cozinha, cozinheiros, auxiliar 
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de pré-preparo, saladeira, copeiras, serventes e auxiliar de serviços gerais. A 
Nutricionista responsável técnica estava diariamente na UAN e contava com o auxílio 
de Nutricionista plantonista.

A tabela 1 mostra que nos 6 dias de estudo a UAN hospitalar atendeu um total 
de 1.510 comensais, com média de 252 comensais diariamente. O total produzido 
nos 6 dias foi de 923,17 kg, já o total distribuído foi de 826,17 kg, com médias de 
153,86 kg produzidos e 137,69 kg distribuídos diariamente. 

De acordo com os resultados da presente pesquisa, observa-se que a quantidade 
total produzida e distribuída variaram entre os dias estudados (tabela 1), em que o 
dia 4 apresentou maiores valores com 173,7 kg e 157,6 kg respectivamente. Este 
fato pode ter ocorrido devido a diferença entre as duas equipes da UAN no manuseio 
durante o preparo das refeições. Logo, não existe padronização entre as mesmas. 
A padronização na produção de refeições, facilita o planejamento do trabalho diário 
realizado pela Nutricionista e é extremamente importante para se evitar o desperdício 
(RICARTE et al., 2008). Alexandre e colaboradores (2014), identificaram em seu estudo 
que 66, 67% dos cozinheiros da UAN hospitalar estudada, não eram esclarecidos 
quanto a importância da padronização de refeições através da utilização de fichas 
técnicas de preparo e 33,34% destes cozinheiros não seguiam o cardápio padrão. 

Observa-se (tabela 1) que em todos os 6 dias houveram sobras, exceto o dia 1. 
O total de sobras dos 6 dias foi de 97 kg, com média de 16,16kg de sobras diárias. 
O peso total das sobras refere-se a diferença entre refeição distribuída e refeição 
produzida, no presente estudo a quantidade de sobras foi superior à quantidade 
de restos. Quanto ao resto obteve-se um total de 39,19 kg, com média de 6,53 kg 
diariamente (tabela 1).

Deste modo, há que se preocupar em atingir um padrão de produção na UAN, 
visto que a Organização da Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) 
(2011), mencionou que um terço dos alimentos que são produzidos no mundo, 
transformam-se em lixo antes de chegar ao prato do consumidor. Salienta-se que 
o desperdício encontrado mostra a necessidade ações integradas e promoção de 
maiores discussões à respeito da alimentação e sustentabilidade, uma vez que, 
estima-se que em 2050 existam 9 bilhões de habitantes no planeta (CONTE e BOFF, 
2013), sendo necessários recursos alimentares para toda população. 

Dia N° de co-
mensais

Total produzido 
(Kg)

Refeição distri-
buída (Kg) Sobras % de sobras Resto

01 277 146,27 kg 146,27 kg 0 0% 11,08kg

02 255 155,9 kg 132 kg 23,9 kg 18,1% 6 kg
03 253 146,9 kg 115,3 kg 31,6 kg 27,4% 4,9 kg
04 224 173,7 kg 157,6 kg 16,1 kg 10,21 % 7,8 kg
05 253 158,7 kg 148,1 kg 10,6 kg 7,15% 5,3 kg

06 248 141,7 kg 126,9 kg 14,8 kg 11,66% 4,1 kg
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Total 1.510 923,17kg 826,17 kg 97 kg 74,52% 39,19 
kg

Média 252 153,86 kg 137,69 kg 16,16 
kg 11,73% 6,53kg

Tabela 1. Peso dos alimentos produzidos, distribuídos e resíduos sólidos gerados em seis dias, 
na UAN hospitalar do município de Macaé-RJ, 2016

Nota: Nº = número; % = porcentagem

Nota-se que o dia 3 (tabela1) apresenta o menor valor de refeição distribuída 
com 115,3 kg, no entanto apresenta maior porcentagem de sobras comparado aos 
outros dias com 27,4%. Diferente dos resultados encontrados no estudo de Nogueira 
e Spnelli (2015) em uma escola no município de São Paulo, que apresentou a 
porcentagem das sobras maiores que 10% em todos os dias, no presente estudo o 
dia de maior número de comensais (277 pessoas) apresentou 0% de sobras, sendo 
gerado em média nos seis dias 11,73% de sobras.

Sobras podem demostrar erros de planejamento, erros na determinação de 
quantidade de comensais, per capitas e preparações conflitantes com os clientes 
(ABREU et al, 2011). A utilização da ficha técnica de preparo é indispensável para 
a padronização no preparo das refeições, através desta padroniza-se a quantidade 
das matérias primas utilizadas na preparação, evitando o desperdício das mesmas 
e gastos com compras futuras e controle do estoque (KARAM e NISHIYAMA, 2011). 
Segundo a FAO (2018), 1.300 bilhões de toneladas dos alimentos produzidos 
anualmente à nível mundial para consumo humano se perde ou é desperdiçado e 
este é um dos desafios pendentes para que seja alcançada plenitude da segurança 
alimentar. 

Verifica-se através da tabela 2, que no terceiro dia de coleta ocorreu maior 
desperdício de sobra per capita com 0,12 kg; neste dia 70 pessoas poderiam ser 
alimentas com a quantidade de sobras geradas na UAN; no dia 1 observa-se maior 
per-capita de resto-ingestão com 0,04 kg, verifica-se que neste dia 21 pessoas 
poderiam ser alimentadas com o resto acumulado.  

Abreu e colaboradores (2011) acordam que não existe uma porcentagem ideal 
para a produção de sobras, mas que cada Unidade deverá estabelecer seu parâmetro 
considerando a variabilidade do cliente, sobra per capita, número de comensais diário, 
dia da semana e condições climáticas. A unidade estudada não possui um parâmetro 
para avaliação de sobras produzidas, necessitando assim de um maior controle para 
minimizar o desperdício.

Outra consideração importante refere-se ao dia 2. Neste dia o balcão de 
distribuição não estava refrigerando adequadamente, deste modo, uma cuba de 
salada mal acondicionada ficou imprópria para consumo. Esta preparação pesava 5,7 
kg e foi descartada, logo, somando-se aos valores de sobra e resto gerados no dia 2, 
obtemos um valor de 35,6 kg de resíduos sólidos. Segundo Vaz (2006), desperdiçar é 



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Capítulo 21 261

o mesmo que extraviar o que poderia ser aproveitado para beneficiar a outros. 

Dia Per capita da 
sobra (kg)

% de 
resto-in-
gestão

Per capita do 
resto-ingestão 

(kg)

Pessoas alimenta-
das com a sobra 

acumulada

Pessoas alimen-
tadas com o res-

to acumulado
1 0 kg 7,6% 0,04 kg 0 21
2 0,093 kg 4,54% 0,023 kg 46 12
3 0,12 kg 4,24% 0,019 kg 70 11
4 0,071 kg 4,95 % 0,034 kg 23 11
5 0,041 kg 3,58% 0,020 kg 18 9
6 0,06 kg 3,23% 0,016 kg 29 8

Tabela 2. Per capita e porcentagem dos resíduos sólidos e pessoas que poderiam ser 
alimentadas com os resíduos sólidos gerados, na UAN hospitalar de Macaé-RJ, 2016

Nota: % = porcentagem

A porcentagem de resto-ingestão variou de 3,23% a 7,6% no decorrer dos dias 
estudados (tabela 2). Sabendo que o desejado é que o resto-ingestão seja de 0% 
(pois relaciona-se com a satisfação dos comensais), verifica-se que 72 pessoas 
poderiam ser alimentadas com a soma dos restos gerados nos seis dias. Estima-se 
que a geração mundial de resíduos sólidos urbanos até 2025, terá um aumento de 2,2 
bilhões de toneladas por ano. Diante disso, cabe lembrar que a gestão inadequada de 
resíduos sólidos urbanos tem sido relacionada com focos de reprodução de vetores 
causadores de doenças infecciosas, como dengue e chikungunya (WORLD BANK, 
2010).

Sabendo que o resto-ingestão relaciona-se com a satisfação dos comensais, 
faz-se interessante destacar que a questão de resíduos sólidos tem ganhado 
popularidade para a população brasileira, onde 28% dos brasileiros veem o resíduo, 
popularmente chamado de “lixo” como um problema ambiental e 47% dos brasileiros 
relatam que o lixo é o principal problema ambiental urbano (BRASIL, 2012).

Segundo Oliveira e colaboradores (2012), em coletividades sadias o resto-
ingestão deve apresentar valores abaixo de 10%. Sendo assim a realidade estudada 
apresenta adequação de acordo com estes autores, porém, é importante analisar 
juntamente com a equipe de cozinha, melhoras para serem aderidas nas preparações 
garantindo maior qualidade e aceitação por parte dos comensais. Importante salientar 
que alguns comensais recusaram depositar seus restos comestíveis na lixeira, sendo 
estes valores não contabilizados na pesquisa. 

Müller (2008), avaliou o desperdício de alimentos servidos no almoço em um 
Hospital Público de Porto Alegre e identificou o per capita de resto-ingestão de 39g 
e após realizar uma campanha com os comensais para diminuição da quantidade de 
restos nos pratos dos mesmos, identificou 33g per capita de resto-ingestão. Desta 
forma, evidencia-se a importância da realização de campanha de conscientização 
para a diminuição do desperdício encontrado. 
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Os resíduos de origem orgânica podem ser utilizados para a produção de adubos 
e também de fertilizantes. A técnica da compostagem é uma das alternativas para a 
utilização destes compostos orgânicos em pomares e hortas, pois será reaproveitado 
pelo ecossistema como fonte de nutrientes (SOUZA et al., 2001). Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010), mais da metade dos 
resíduos produzidos no Brasil são orgânicos, destes apenas 4% são utilizados para 
compostagens. Importante destacar que a reciclagem é o destino mais adequado 
para o resíduo orgânico, tratando-se da preocupação com a poluição do ambiente.

A reutilização dos resíduos através da coleta seletiva também constitui-se como 
maneira adequada para seu reaproveitamento, assim, programas municipais que 
visam a implantação e correta administração da coleta seletiva, auxiliam a diminuição 
dos impactos causados por lixões e aterros sanitários, além de propiciar a paisagem 
urbana (BRASIL, 2010). Na UAN hospitalar estudada, não é realizada a separação 
dos resíduos em grupos distintos de acordo com a sua classificação para coleta 
seletiva e os resíduos gerados são ensacados e armazenados em área externa à 
UAN. 

Diante das informações supracitadas, salienta-se o informativo elaborado 
pela American Dietetic Association (2007), de um informativo Waste Reduction and 
Recycling Opportunities for Restaurants, através do Wastenaw Couty Departament of 
Environment & Infrastruture Services, que aborda a geração de resíduos, por meio do 
desperdício de alimentos, relacionando-os com os danos ambientais provocados pelos 
mesmos, sugerindo a implementação de ações nas rotinas dos estabelecimentos. 
Lembra-se que o desperdício gerado com as sobras acumuladas na UAN estudada, 
poderia alimentar 186 pessoas.

O último censo realizado pelo IBGE (2010), mostra que o município de Macaé 
apresenta 206.728 habitantes e a geração média de resíduos sólidos estimada 
em 2012 no município, foi de 6330 toneladas por mês, com aproximadamente 208 
toneladas por dia. Segundo o IBGE (2012), 32% dos municípios brasileiros possuem 
coleta seletiva. 

O município de Macaé propôs em 2012 a elaboração do Plano de Gerenciamento 
Integrado de Resíduos Sólidos (PGIRS), para manejo adequado de resíduos, com a 
criação de ações integradas e diretrizes através dos seguintes órgãos: Secretaria 
Municipal de Ambiente, Secretaria Municipal de Limpeza Pública e Secretaria 
Municipal de Saúde. No PGIRS é mencionada a ampliação da coleta seletiva a outros 
bairros do município para além dos 3 locais de coleta que já possuíam assistência 
deste serviço, no entanto de acordo com a Secretaria Adjunta de Serviços Públicos 
do município de Macaé (2018), o município permanece com a realização da coleta 
seletiva nos 3 locais, onde dois são bairros e o outro local de coleta ocorre nas escolas 
do município, estas acontecem duas vezes na semana. 

A Central de Tratamento de Resíduos Sólidos (CTR) do município de Macaé, 
recebe os resíduos públicos, domiciliares, comerciais, podas e de serviços de saúde. 
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Estes resíduos são coletados por empresa privada responsável pela limpeza urbana do 
município, por contrato terceirizado com a prefeitura de municipal de Macaé. Segundo 
dados da prefeitura, os resíduos são destinados ao aterro sanitário municipal, e de 
acordo com o roteiro da coleta de resíduos realizado no município, os mesmos são 
coletados na UAN hospitalar estudada durante 6 dias da semana (PREFEITURA DE 
MACAÉ, 2012). 

A problemática que envolve o destino e o tratamento de resíduos sólidos, têm 
sido amplamente discutido no país, visto que são problemas enfrentados por diversos 
municípios brasileiros. A falta de espaço e locais adequados para o armazenamento 
destes também deve ser pontuada (VASCONCELOS JUNIOR, SILVA CORRÊA, 
2017). O descarte inadequado de resíduos sólidos relaciona-se com pobreza, falta 
de cidadania, foco de vetores e problemas de saúde. Infelizmente torna-se difícil 
conscientizar cidadãos da população brasileira que obtém seu sustento de resíduos 
despejados em locais inadequados, colocando-os diante de situação insalubre e 
desumana (TAVARES, 2008). 

Segundo Vale (2007), diante das dificuldades na destinação e disposição final 
dos resíduos sólidos, a gestão de alguns municípios utiliza a estratégia de conceder 
a participação técnica na operacionalização dos aterros sanitários através da Licença 
de Operação (LO), para algumas empresas adequadas às legislações, para que estas 
realizem o manejo e tratamento dos resíduos.  

Diante do grande impacto econômico e social do Brasil, causado pelo desperdício 
de alimentos, o projeto de lei do Senado Federal nº102 de 2012, aprovado em julho 
de 2013, permite a reutilização de alimentos para fins de doação, desde que seja 
garantida inocuidade, foi um passo estratégico para combater estes desperdícios. 
Contudo, como a UAN estudada não apresenta controle para garantia da inocuidade 
das sobras limpas, estas não puderam ser aproveitadas.    

Tendo em vista que o acesso a alimentação é um direito garantido 
internacionalmente pelo direitos humanos (SRASBURG; VENZKE; ALTYMAYER, 
2012) e o número grande de pessoas que poderiam ser alimentadas com os 
desperdícios das sobras e restos, notamos que faz-se fundamental mais estudos 
acerca de estratégias que minimizem esta realidade.

4 | 	CONCLUSÃO

A grande quantidade de resíduos sólidos produzidos pela Unidade de 
Alimentação e Nutrição foi insatisfatória. Neste estudo a quantidade de sobras foi 
superior a quantidade de resto nos seis dias. O estudo mostrou que o desperdício 
gerado poderia alimentar a média de comensais atendidos em um almoço, o que 
é extremamente preocupante diante das discussões que envolvem a segurança 
alimentar, fome e danos ambientais ainda presentes no Brasil.
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Assim, estratégias para minimizar o desperdício em Unidades de Alimentação 
são primordiais, visto que os fatores que favorecem o aumento na produção de 
resíduos sólidos são modificáveis. Ademais, é necessária a prática de iniciativas que 
visam a conscientização sustentável dos comensais e trabalhadores, bem como a 
capacitação dos trabalhadores de Unidades de Alimentação e Nutrição. 
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